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NOTA DE ABERTURA 

Para mim é um incomensurável prazer escrever estas linhas inaugurais de 
mais uma edição da Revista de Cultura Callipole. 

Criada em 1993, Callipole teve como primeiros coordenadores o Dr. 
Manuel Inácio Pestana, de saudosa memória, falecido em 2004, e o Dr. Joaquim 
Torrinha. Neste momento, é de toda a justiça salientar que a Revista está ligada 
inseparavelmente à figura do Dr. Joaquim Torrinha que a idealizou e a fez nascer. 
Primeiro, como co-fundador; depois, como membro do Conselho de Redacção 
e como colaborador regular desde o primeiro ao último número, mas sempre 
com rara competência e saber, contribuiu decisivamente para converter o projecto 
inicial numa Revista prestigiada. 

Em síntese, 19 números, em 19 anos de vida, sem faltar nem um só ano. 
Embora em apenas 15 volumes, 4 deles duplos, que no conjunto cobrem um am-
plo espaço temático, configurando os seus conteúdos e os respectivos autores um 
mosaico plural, heterogéneo e enriquecedor da criação cultural, desprovido de 
fronteiras ideológicas, científicas ou geográficas e sem dependências de escolas, 
de sectarismos ou de proselitismos. 

De carácter vincadamente cultural e admitindo uma grande pluralidade de 
pontos de vista, na Revista de Cultura Callipole está patente uma coexistência 
cultural assumida nos capítulos de Arte e Engenho, Estudos Históricos e do 
Património e Criação Literária, aos quais se juntam os espaços dedicados às 
recensões e às notícias culturais. Pode dizer-se que esta abertura, tolerância 
e diversidade reflecte-se, desde logo, quer no vastíssimo leque de matérias 
tratadas, quer no número e diversidade dos colaboradores, tanto portugueses 
como estrangeiros, que com rigorosa humildade intelectual submeteram os seus 
trabalhos à Revista. 

E chegamos a 2011 com um colectivo pluridisciplinar constituído por 38 
colaboradores, 18 dos quais publicam pela primeira vez. É conveniente ter em 
atenção que esta edição encontra-se dotada de um acervo fotográfico que por si 
mesmo a converte num documento de grande importância. 

Apraz-me pensar que abrir esta Revista significa iniciar um itinerário pela 
história e pelo património calipolense. Sendo o objectivo principal de Callipole 



a difusão do universo de trabalhos que incidem sobre a vertente local, propósito 
de esperar numa revista de Cultura cujo único patrocínio reside na Câmara Mu-
nicipal de Vila Viçosa e sob cuja égide tem vivido desde o início, é natural que o 
mesmo se reflicta, em primeiro lugar, na divulgação das obras de autores calipo-
lenses, que a edição número 19 espelha de forma insofismável, sendo notória e 
expressiva a vertente de trabalhos que incidem sobre Vila Viçosa. 

Como é sobejamente conhecido, o que faz tão valiosa esta publicação é a 
escolha criteriosa dos seus temas, a análise de fundo rigorosa, a abordagem cien-
tificamente fundamentada dos seus textos e a sua linguagem limpa e eficaz. E 
isto não se improvisa. Acresce a optimização em termos de tratamento gráfico, 
como de resto é bem patente nas últimas edições de Callipole. Tudo isto converte 
a Revista numa publicação de grande importância, pois os seus textos poderão ser 
utilizados nas actividades relacionadas com os vários assuntos que aborda, con-
vertendo-se num magnífico caudal de reflexão e de conhecimento, cujos conteú-

dos permitem alimentar muitos estudiosos e investigadores e possibilitar sistema-
ticamente uma ulterior consulta. Em síntese, um verdadeiro monumento de papel. 

Resulta incontornável reafirmar que Callipole se encontra aberta a todos 
aqueles que queiram publicar os seus trabalhos. Entre eles, destaco os jovens, 
calipolenses ou não. Para estes, as páginas da Revista encontram-se abertas para 
que as suas inéditas ideias, a sua justificada ambição, o mundo complexo que têm 
na cabeça, feito de olhar inteligente, de imaginação e de sonhos, se convertam em 
letra de imprensa e se multipliquem nas vidas de outros leitores. 

Estou absolutamente convicto de que o verdadeiro editor se distingue do 
aficionado na medida em que aquele está sempre disposto a aceitar o que possa 
melhorar a sua obra. Por isso, estamos abertos a sugestões que nos ajudem a 
aperfeiçoar este projecto editorial. A este propósito, é conveniente enfatizar que é 
ainda necessário ampliar a sua distribuição, o que significa exercer de forma mais 
eficiente a função para a qual foi criada. Nesta linha de argumentação, estamos 
convictos de que é importante que a única revista de cultura da nossa terra, chegue 
a livrarias, universidades, institutos politécnicos, museus, bibliotecas, arquivos, 
feiras do livro, exposições, instituições e associações locais, assim como aos 
principais circuitos comerciais. 

Apenas me falta agradecer, em sinal pessoal de pública gratidão, aos membros 
do Conselho de Redacção, aos fiéis e generosos colaboradores, nacionais e 
estrangeiros, e aos leitores, principais destinatários do nosso labor. A todos 
eles chego com amizade pelo caminho mais curto: a admiração que sinto pelo 
seu trabalho em benefício da Revista Callipole. Esta palavra de agradecimento 
é também extensiva a todos aqueles que, de uma forma ou de outra, tornaram 
possível a edição do número 19 de Callipole. 

Luís Caldeirinha Roma 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Viçosa 
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A Arte e o Engenho 





A CRISE E O ENGENHO 

Carlos Aurélio 

1. Não diremos Portugal mas o mundo português de hoje parece viver em-
perrado, entravado, encurralado em si mesmo, isto é, obstinado e a crispar-se no 
erro reiterado dos últimos dois séculos e que é o de se fechar à ideia de liberdade 
metafisica. Somos bem mais que indivíduos, comunidade, sociedade ou país, an-
tes pertencemos a uma amplidão extensa e profunda eivada de transcendência, e 
nela, o destino português é coisa maior. Nem todo o homem que se diga livre ou 
reivindique direitos cívicos assegura por isso a liberdade que o transcende e na 
qual, ele mesmo, se pode aventurar como agente de destino e graça. Estar dispo-

nível é abrir-se à aventura humana, intrinsecamente livre de toda a irredutibilida-
de de preconceitos ou voluntarismos ideológicos. Ao homem pede-se-lhe superar 
a afirmação que o impele a dizer: "a vida é minha", fechado assim no egoísmo 
adolescente que caracteriza a modernidade. Os exemplos de antanho, alguns ape-
nas de há decénios, mostram-nos pessoas que se sabiam ao serviço das outras, 
da própria família o que já não era pouco, mas também da cidade, do país, gente 
aparentemente simples mas plena de engenho e arte. Agora, parece servirmos a 
humanidade mas nem aos pais ligamos. 

Recentemente há quem tenha escrito que os portugueses têm medo de exis-
tir. Não sabernos se a afirmação aponta ao saudosismo, acusando a vanidade e a 
glória passada, se a um futuro pretenso mais ou menos tecnológico, supostamente 
inacessível por inaptidão congénita lusa. Se for assim, diremos que a conversa 
é velha sem estar gasta e vem desde o século XVIII, começada por indigentes, 
terminada pelos "estrangeirados". Veio dos iluministas e continuou-a António 
Sérgio no século XX visando outro António, o de Santa Comba Dão. Como can-
tava o outro, "já demos para esse peditório". O problema é mais fundo, a solução, 

Callipole - Revista de Cultura n.o 19 4 2011, pp. 13-22 
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existindo, será tanto de antropologia como até de teologia mas aqui não dá jeito 
nem propósito dar-lhe sopro e continuidade. 

O erro que tanto nos emperra e entrava radica no dualismo do costume: uns, 
somos passadistas, outros, futuristas, uns, os portugueses à antiga e outros até 
seremos sem nome que o fim das nações está já aí a olhar a globalidade genérica 
e humana. Se saltarmos esta dicotomia estéril veremos que no fundo receamos 
apenas ser o que somos, em virtudes e defeitos, um pouco como o esquizofré-
nico cuja paranóia o dissocia do óbvio. Porque a história nos pôs à beira-mar, 
somos um povo pontífice e por isso capaz de fazer pontes, gente medianeira por 
natureza, anti-dualista, paradoxal até, triádica em nossa génese e destino. Talvez 

também um povo difícil como disse Estrabão há dois mil anos: «incapaz de, se 
governar e sem se deixar governar». Mas também sem a veia ou a veneta impe-
rialista que nos torne mandantes a governar outros, acrescentemos. 

O três é-nos afim e nele vive a nossa idiossincrasia, até no defeito pois que, 
etimologicamente, não há intriga sem haver três intervenientes. Mas raciocine-
mos não com o dois em dialéctica e polémica, mas através do três pela mediação 
que transcenda contrários. intuamos a liberdade metafisica sem recusarmos ser 
portugueses, existindo por isso mesmo, como sendo imprescindível ao mundo 
haver portugueses, assim com cada pessoa, contrariando pois a tese tendencial-
mente homicida que assegura não haver pessoas insubstituíveis. É falso, nenhu-
ma pessoa substitui outra, cada uma faz falta ao mundo, tal como o erro, e até o 
assassino, assim o joio, não se dê o caso de ao cortá-lo segarmos também o trigo. 
Cristo o ensina. Um filósofo português, Álvaro Ribeiro, diz: «Só numa tríade, 
de que um termo é infinito, pode a razão chegar ao conhecimento de Deus».' 
Conhecermos Deus em nós é intuirmos a dimensão transcendente, abraçarmos a 
liberdade metafísica. Sem isso, o homem de engenho jamais pode propor arte ou 
inovação para o mundo. 

O três resolve a dicotomia não por mera síntese hegeliana acima da tese e da 
antítese, mas por universalidade apoiada em infinito, por sucessão em analogia. 
Bem poderíamos discorrer em exemplo triádico e antropológico, prosseguindo 
em Álvaro Ribeiro, através dos movimentos elementares que prendem os homens 

à vida terrena corno é o caso do trabalho, da arte e do jogo. Todavia, antes nos 
convém dirigirmos a atenção sobre a dinâmica civilizacional da produção criativa 
que da técnica passa pelo engenho até à arte. A crise de que tanto se fala é de pen-
samento e de ideias, se quisermos também de imaginação e, só muito depois, des-
ce à economia, em seguida à finança. Camões começa aliás Os Lusíadas pel'«As 

armas e os barões assinalados» e, só treze versos depois, este complemento di-
recto encontra o predicado que lhe corresponde pelo qual o poeta assegura que 

«Cantando espalharei por toda parte, /Se a tanto me ajudar o engenho e arte». 
Também Dante no seu Paraíso da Divina Comédia vê Beatriz discorrer sobre o 

'ÁLVARO RIBEIRO, A Arte de Filosofar, Portugália Editora, Lisboa, 1955, p. 110. 
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Quinto Céu onde se encontram os que através de Marte pugnaram em suas vidas 
pelo cristianismo e, aí, exibe a cruz dos beatos referindo uma vez mais ula gente 
con ingegno e arte» (Paradiso: XIV,]]7). Aqui queremos chegar: em nosso mun-
do actual em que deixámos a técnica decair em tecnologia, vai-nos faltando o 
engenho, mediação que antecede a arte. Distingamos pois: 

A) Técnica: (teknhé = arte em grego antigo) conjunto de processos inerentes 
ao fazer, ao realizar objectos, conhecimentos de aplicação prática; con-
junto de termos peculiares aos ofícios. Daqui, o conceito de Tecnologia 
como ciência da técnica em geral mas também de sociedade tecnológica 
como sujeita à dominância tirânica da técnica; cada ciência tem, asso-
ciada, a sua tecnologia especial, o seu modo de fazer e realizar. Donde, 
e ainda, a diferença para Ciência como conhecimento e saber, indepen-
dentemente de qualquer aplicação ou preocupação técnica. A verdadeira 
Ciência implica não só o como mas também o porquê, não só descreve 
mas impõe explicar; 

B) Engenho: (do latim = ingenium; o ingegno de Dante) 4 faculdade espe-
cial e conceptiva, aptidão ou talento natural; faculdade de conceber ou 
inventar; talento inventivo; habilidade e destreza, também astúcia, es-
tratagema e ardil. Etimologicamente, engenho é utilizado em português 
significando qualidades inatas de uma coisa e disposições naturais de um 
ser humano; temperamento, natureza própria, carácter, disposições inte-
lectuais, génio, invenção, inspiração; 

C) Arte: conjunto de preceitos ou regras para bem dizer ou fazer qualquer 
coisa em modo criativo; talento, habilidade e saber. 

Poderíamos acrescentar que Arte é um modo superior do fazer porque recria 
e inventa, coroa um dos aspectos do ser humano em sua dignidade e similitude 
divina e, por isso, à Arte se associa a ideia de Musas e inspiração verdadeira-
mente espiritual, uma graça concedida ao entusiasmo puro do artista. Na cultura 
ocidental, diferentemente da oriental, a Arte ganhou o cunho de algo relativo ao 
individual e ao conceito cristão de pessoa inalienável e, daqui, a sua valoração 

como expressividade humana em sua abertura ao divino, à liberdade metafísica. 
Todavia, a mediação entre a necessidade da técnica e a finalidade da arte está na 
disponibilidade para o engenho. 

Dito isto, reafirmemos a tríade que nos liberta da tirania que da ciência erra-
damente perspectivada decai em tecnologia: a técnica, o engenho e a arte. 

2. Pelo exposto reparei-nos que a técnica mostra-se necessária à alma do en-

genho, até ao espírito da arte, isto é, em qualquer processo de realização comum 
tem de haver uma técnica ou corpo de conhecimento, empírico ou não, que realize 

is 
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e aplique uma prática experimentada e uma ciência provada e, por aí se pode che-
gar à arte, superior expressão criativa e realizadora, excepção ou acontecimento 
irrepetível, antimecânico e até imprevisível, obra de liberdade metafìsica. Toda-
via, assim como sem alma não há receptáculo para o espírito, livre por essência, 
também sem o engenho o artista não se abre à verdadeira expressão artística. Ter 
engenho é ter alma e é engenhosa a pessoa que se dispõe ao "espírito que sopra 
onde quer", ao vento e à invenção. Segundo os elementos da antiguidade clássica 
a técnica necessita da terra dos materiais e da ágata para a sua adaptação fluente, 
enquanto o engenho trabalha em golpes de ar ou de asa para a si atrair o fogo dos 
deuses. O herói Prometeu foi com engenho que trouxe aos homens o facho ígneo 
dos céus. Há no engenho algo de feminino e existencial, de mediação, imagina-
ção e ponte, enquanto a arte é viril e masculina, essência, verbo e espírito. 

Prometeu Gustave Moreau 

(1822-98)205x122cm 

Podem as tríades acoplar-se analogicamente desde que respeitem a presença 
de um termo com a ideia de infinito para que a razão ascenda à universalidade. 
Podemos pois transpor para a riqueza de um país a tríade que do seu corpo pro-
dutivo nos dê os bens físicos através da agricultura, das pescas e da indústria, que 
da sua alma de mediação nos proporcione o ensino, os serviços e o comércio, até 
que o seu espírito inovador nos eleve ao culto, à cultura e à civilização. Ora, o 
português sempre se distinguiu como homem do meio, mediador e viajante, o do 
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comércio que recebe e dá, compra e vende, que põe e dispõe a riqueza em movi-
mento. O talento português está no engenho da mediação e o comércio é o maior 
fazedor de pontes entre os povos. Gostamos de falar e a nossa língua tem sido o 
maior factor de riqueza levado a outros povos. O carácter castelhano, dominador 
e imperial, fez vinte países na América hispânica, resultantes das disputas pela 
finca conquistada por cada fidalgo, enquanto os nossos bandeirantes, escassos e 

andarilhos para tanto sertão e amazónia adentro, fizeram o Brasil continental e 
único. O mesmo para Angola ou Moçambique. 

Permita-se um pequeno desvio até à relação entre antropologia étnica e de-
sign, ou de como a criatividade na criação dos objectos tem tanto de funcionali-
dade técnica como de alma mediada pelos povos. Reparemos na simbiose entre 
o carácter dos alemães e a sua indústria sóbria e duradoura, forte e fiável 4 um 
Mercedes ou um BMW, qualquer electrodoméstico tipo Bosch, ou mesmo um 
Trabant da ex-RDA, são a Alemanha por dentro e por fora, objectos intrinseca-

mente germânicos; a elegância, o conforto e até a politesse dos franceses estão 
num Citrõen, num Renault, nos vinhos, na moda e nos perfumes gauleses; os ita-
lianos, rápidos e instintivos, exprimem-se num Ferrari, ou então na familiaridade 

loquaz de um Fiat, na Lambretta, outras vezes surgem arrojados em mobiliário 
e design moderno como sempre o foram nas artes plásticas desde há séculos; a 

paixão espanhola vive tanto em Goya como em Picasso ou em EI Cordobés; os 
japoneses aquietam-se na dignidade silenciosa de um samurai, na minúcia de um 
transístor ou de um computador, na sofisticação tecnológica; a vastidão da estepe 

russa cabe, sucessiva, no olhar de "mãezinha" de uma Matrioska, a multidão chi-
nesa no mimetismo de repetição, a precisão neutra num relógio suíço. Os povos 

exprimem-se efusivamente no engenho dos objectos que produzem. 
Regressemos a Portugal: onde está o nosso engenho? Julgamos que na ima-

ginação que nos põe a fazer com que os povos falem uns com os outros, o que 
não é nada pouco, comerciando ou não. Mesmo quando construímos, tudo resulta 
de adaptações criativas sem sermos radicalmente inovadores, antes cruzamos e 
misturamos, inventamos a partir de circunstâncias concretas, algo que não exi-
ja projecto meticuloso ou persistência. Para descermos ao sul, longe da costa 
e enfrentando ventos contrários, fizemos em pleno século XV e com o pouco 
que havia a caravela portuguesa. Pusemo-nos a navegar à bolina, tal assim como 
somos em carácter e alma, usando a força alheia e a nossa astúcia para irmos 
contra os obstáculos, não de frente, que a estupidez é sempre estulta; quando não 

tivemos gente que chegasse pois um milhão, cá e lá, não dava para comerciar no 
mundo inteiro, fizemos casamentos mestiços em Goa e etnicamente inventámos 
os mulatos no Brasil; com a cantaria pusemos lastro para equilibrar as naus para, 
depois, erguermos em pedraria talhada fortins avançados na Amazónia; com o 

nosso tacto e sentido prático construímos arruamentos de excelente urbanismo 
desde a Baía ao Japão; com a nossa amizade de intermediação até os índios nos 
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defenderam dos holandeses para recuperarmos o Brasil e agora, em finais do sé-
culo XX, ainda soubemos escutar os timorenses a exigirem ao mundo o regresso 
civilizado dos famigerados "colonialistas" que havíamos sido ao longo de cinco 
séculos. É pouco? Este pouco é tudo o que temos: o engenho da mediação. 

Eis o cerne que aqui nos faz escrever: o engenho comunicativo é a nos-
sa alma universalista o que é bem diferente de globalização, oposto de impe-
rialismo; sentimo-nos fazedores de pontes, recebemos e damos, amamos toda 
a viagem e o movimento. Portugal é manifestação directa de Mercúrio, o deus 
latino dos mercadores e viajantes, o jovem mensageiro de sandálias, alado e com 
chapéu de abas largas, o caduceu entre as mãos, também chamado de Hermes 
entre os gregos antigos, o arauto divino e intérprete por natureza. Havemos de ter 
vocação para intuirmos o sagrado e seus símbolos, pois sem Hermes não haveria 
hermenêutica. Camões, n'Os Lusíadas, fez do Gama a expressão mítica deste 
nosso carácter medianeiro e pontífice universal entre povos, depois de vencermos 
os defeitos da ira colérica e da inveja, qual Adamastor transcendido. O poeta, até 
Mercúrio pôs do nosso lado porque ao amor nos entregámos e Vénus nos quis 
favorecer. Primeiro, foi a filosofia grega mais a extensão imperial de Roma que 
fundou a Europa onde Cristo renasceu e resplendeu, depois da Judeia ter sido 
seu berço, e um milénio após surgiu Portugal cristão e universalista, extremo 
ocidente onde tudo termina e acaba para começar de novo, charneira que somos 
entre Mediterrâneo e Atlântico. Conviria intuirmos como do Hermes cristiani-
zado ascendemos a S. Miguel e às festas do Divino Espírito Santo em sua larga 
simbólica. Mas isso seria obra para outro engenho, diverso do que aqui nos move. 

3. Em 1930 Fernando Pessoa não gostou do que o Conde de Keiserling, 
um alemão por certo erudito e conceituado, cá nos veio dizer. Escreveu por isso 
uma carta de resposta sem sabermos se lha enviou. Nessa carta fala, histórica e 
geneticamente, de vários tipos de Portugal, sendo o primeiro o que corresponde à 
Dinastia fundadora e afonsina, o segundo o da Dinastia de Avis e dos Descobri-
mentos, o terceiro o que desde Alcácer Quibir nos enfraqueceu e mantém presos 
e fechados até à eclosão de um quarto Portugal, manifestação conjunta e suprema 
dos dois primeiros. Atentemos que a série é temporal e também meta-histórica 
pois esses diversos tipos de Portugal coexistem, hoje, subjugados aos que nos 

governam desde 1580, sob quem vegetamos. Deles, diz o poeta: «Esta terceira 
alma portuguesa é apenas o reflexo mal compreendido do estrangeiro; segue a 

civilização como uma criança segue o estrangeiro que passa, por uma hipnose, 
não do homem, mas só do seu caminhar».' isto parece-nos evidentíssimo: hoje, o 
português comum, para além de acéfalo e mimético em relação ao "lá fora", só se 
sente garantido "cá dentro" pelo atestado civilizacional passado por qualquer es-
trangeiro, a não ser que emigre e, só exilado, ama o que lhe é ausente. Precisamos 

2 ANTÓNIO TELMO, O Horóscopo de Portugal, Guimarães Editores, Lisboa, 1997, p. 15. 
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do carimbo alheio sobre o que valemos, deliciamo-nos no elogio que os outros 
nos façam mas, se for um de nós a fazê-lo, isso cheira a nacionalismo serôdio e 
retrógrado. Pobres crianças! 

Num outro texto 4 As Três Espécies de Português' 4 Fernando Pessoa volta 
ao tema assegurando, aqui, que há três espécies de Portugal e de português. In-
dica a primeira espécie começada com a nacionalidade (o primeiro tipo na Carta 
ao Conde de Keiserling): «é o português típico, que forma o fundo da nação e o 
da sua expansão numérica, trabalhando obscura e modestamente em Portugal e 
por toda a parte de todas as partes do mundo. ( ... ) Existe porque existe, e é por 
isso que a nação existe também». Lido isto logo nos ocorre o português simples 
e rural, também o urbano de bairro e dos santos populares, o das romarias e o da 
emigração, desses que são heróis nos romances de Camilo Castelo Branco ou nos 
filmes do Vasco Santana, tolerados pelos intelectuais marxistas e detestados pelas 
nossas actuais elites de submissão cultural anglo-saxónica. Depois, o poeta fala 
da segunda espécie de «português que o não é»: começou com a invasão mental 
estrangeira, que data, com verdade possível, do tempo do Marquês de Pombal. 
Esta invasão agravou-se com o Constitucionalismo, e tornou-se completa com a 
República. Este português (que é o que forma grande parte das classes médias 
superiores, certa parte do povo, e quase toda a gente das classes dirigentes) é o 

que governa o país. Está completamente divorciado do país que governa. É, por 
sua vontade, parisiense e moderno. Contra sua vontade, é estúpido». Procurá-lo 

hoje é desnecessário de tão evidente, impõe-se-nos, opõe-se-nos, põe e dispõe, 
asfixia, é tudo em todo o lado. Todavia, cuidado, porque «o português que o não 
é» desta espécie, porque é estúpido, desconfia, rosna e até morde, quando não tem 

osso ou lhe falta o encómio ou o afago quotidiano. O país emperrado nasce desta 
espécie, seguidista, servil e abaixo de canina, pois o cão é animal fiel enquanto o 
perro, emperra. 

«Há um terceiro português» prossegue Pessoa «que começou a existir (...) 
por alturas de El-Rei D. Dinis ( ... ) esse português fez as Descobertas, criou a 

civilização transoceânica moderna, e depois foi-se embora. Foi-se embora em 
Alcácer Quibir, mas deixou alguns parentes, que têm estado sempre, e continuam 

estando, à espera dele». Daqui se fizeram os bandeirantes no Brasil, os auto-
exilados cá dentro e os sebastianistas inteligentes, o português à solta de que fala 
Agostinho da Silva, os de vida poética de António Teimo, os que se quedam em 
silêncio amando o espírito e a língua portuguesa. Para Pessoa as três espécies de 

português têm, todavia, algo em comum que os agrupa através de três caracterís-
ticos: «(1) o predomínio da imaginação sobre a inteligência; (2) o predomínio 
da emoção sobre a paixão; (3) a adaptabilidade instintiva». Dito assim e reme-
tendo de novo à expressão dos povos no que de superior realizam é quase óbvio 
associarmos a escultura clássica aos gregos, o requinte da pintura renascentista a 

' FERNANDO PESSOA, Obras Completas, VoL111, Lello, Porto, 1986, pp. 554-5. 
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Itália, a paixão aos pintores espanhóis, a arte do romance aos franceses e a poesia 
aos ... portugueses. Como é possível, universalmente falando, sermos tão poucos 
e termos Camões, Vieira, Junqueiro, Nobre, Pessoa, Pascoaes, Régio? 4 imagina-
ção, emoção e instinto de adaptação, eis o que somos, se poetas à solta. O mesmo 
se prova e verifica em escala menor em portugueses vulgares espalhados pelo 
mundo. Por cá também, quando ressonam ou distraímos com um osso e afagos 
aqueles tais aportugueses que o não querem ser». 

4. Voltemos ao princípio. Para lá da crise global seguimos emperrados, es-
tamos perros porque não nos deixam livre o engenho, porque aqueles tais que 
nem portugueses querem ser exigem que sejamos técnicos e tecnológicos, que 
sigamos mimeticamente o estrangeiro, assim por hipnose ou como animal de 
circo. São os mesmos que nos disseram para deixarmos de pescar e cultivar a 
terra, que asseguram sermos a cauda da Europa onde Camões e Pessoa nos pu-
seram à cabeça, os que resolvem a educação nula das nossas escolas através de 
computadores e plataformas informáticas para alunos que mal sabem ler, escrever 
ou contar, menos ainda raciocinarem, serem autónomos e amarem a liberdade. 
Basicamente, são os que se envergonham de falar a língua que nos fez. Ao mar, 
tratam-no como padrasto do passado e actual progenitor de resorts turísticos, à 
terra como mãe estéril e prostituta envelhecida. São os mesmos que ignoram a 
velha tekné grega para se fazerem tecnocratas e burocratas em Bruxelas, os que 
aceitaram acabar com alguma indústria naval, os têxteis ou o mobiliário para 
sermos informáticos e prestadores de serviços de coisa nenhuma. O país deixou 
de agir e o engenho exauriu-se. Até nas coisas simples e manuais. Os homens 
práticos que fomos a correr mundo já nem artesãos ou operários conseguimos ser. 
Castela, antes, empurrou-nos para o mar e fez-nos descobrir o mundo por inteiro, 
agora, a Europa encolheu-nos até sermos apenas uma linha de areia ou uma praia 
turística onde, quais garçons em papillon, servimos cerveja e uísque debaixo do 
sol que nos calhou. 

A crise, em vez de económica é civilizacional e, um pouco antes, é espiritual. 
O país e a coisa pública parecem estar sempre entregues a quem nos detesta, a 
quem odeia ser português. O Portugal atlântico precisa de soltar-se aqui, sermos 
cá o que somos fora, olharmos o mar de novo Europa adentro, plenos de imagi-
nação, superiormente emotivos, capazes de inovar conforme as circunstâncias. 

Há uns anos atrás, em 1988, foi lançado no Mosteiro dos Jerónimos um 
grosso livro de Agostinho da Silva em suas 850 páginas 4 Dispersos, edição do 

próprio Ministério da Educação. Tinha passado um par de anos sobre a nossa 
entrada na União Europeia, CEE à época, e assistimos a algo de simples mas bem 
significativo. Agostinho da Silva, auto-exilado no Brasil por mais de trinta anos, 
farto do salazarismo e dos que receiam, ontem como hoje, o português à solta 
e pouco ou nada tecnológico, esse Agostinho poeta e filósofo estava agora ali, 
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agradecendo os elogios do então Presidente da República e especial convidado, 

estava ali debaixo do tecto do Refeitório dos Jerónimos mostrando pela imagina-
ção como aquela abóbada ou nave era a imagem de um navio invertido. Dito isto, 

lembrou-se das viagens e dos barcos e chamou directamente a atenção a Mário 
Soares afirmando que os portugueses haviam descoberto três quartas partes do 
mundo, ficando-lhes agora por descobrir o outro quarto em falta. Declarou então 
que nos faltava chegar à Europa para que a Europa afinal nos viesse a descobrir, 
o mundo europeu se completasse coro o contributo decisivo do modo de sermos 
portugueses, com o nosso engenho de pontífices, esses fazedores de pontes entre 

povos através da imaginação, da emoção fraterna, da adaptação instintiva. 
Logo ali, e até hoje, ficámos por esclarecer se o silêncio presidencial sobre 

tão ousada proposta nascera por oposição, se da incompreensão, sabendo-se que, 
normalmente, a primeira nasce da segunda. 

ADENDA. Não há terra portuguesa sem homens e mulheres de engenho. A 
nossa também. Em Vila Viçosa e nas últimas décadas todos conhecemos gen-
te assim, gente de quem valeria a demora para dela fazermos o levantamento 
exemplar que nos mantivesse capazes e confiantes, distintos e empreendedores. 
Cremos que em todos eles haverá expressão dessa incerta liberdade metafísica de 
que já falámos, uma abertura à graça e ao destino. Em muitos aspectos da vida 

calipolense encontramos e conhecemos tais pessoas, tão cruciais quanto exem-
plares. Como homens de quotidiano precisamos de gente com engenho, quanto à 

dádiva e à arte os deuses dirão. 
Certamente seremos injustos nomeando algumas das pessoas que a memória 

pessoal guarda, esquecendo outras, buscando apenas um sector, negligenciando 
outros. Nomeemos o engenho calipolense no sector económico e no artesanato: a 
Sociedade Luso Belga de Mármores, a Metalúrgica António Barradas, a Gráfica 
Calipolense, a Pastelaria Azul, os artesãos de estanho Apeles Coelho e Domingos 

Frade, os canteiros antigos como Mestre Pedro, o "Ratinho", António Baptista, 
Fausto Vermelho, Francisco Silva, o "Xico Canteiro", Joaquim Pécurto ou Ma-
nuel Saial e, evidentemente, José Manuel Pernas, notável exemplo de perfeição 
técnica propondo engenho e apelo à arte. 

Em todos eles prevaleceu o saber fazer de ofício ou de métier, tal como se 
designava o que desde os tempos medievais se dizia mister e seguia o percurso 
tradicional de aprendiz, companheiro e mestre. Mas, nessa época, ainda havia a 

humildade de quem se sabia ignorante e, por isso, ávido para aprender, capaz de 
engenho, alma de arte. O oficio, admirável palavra que a modernidade abastardou 
até às workshops(!), era então uma devoção vital, longe de se reduzir a emprego, 

mesmo a suposto profissionalismo que mais vezes é lucro em vez de ética. O 
homem do oficio manual defendia sagradamente a arte que a vida lhe dera e que 
a sua obra-prima, porque primeira, fizera transitar dos que se alimentavam do 
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mesmo saber ou pão, os companheiros, até à mestria superior. Era essa a dignida-
de dos pobres. Nesses tempos nunca o aprendizado necessário proibiu o engenho 

e a inovação, paradoxalmente, ao invés de hoje em que uma suposta liberdade, 
afinal, põe toda a gente a fazer parecido ou igual, quando ainda faz! 

Havia então autonomia produtiva e adaptação instintiva das técnicas alheias: 

a Luso Belga, através do Engenheiro Leopoldo Portas soube adaptar tecnologia 
revolucionária à nossa exploração de pedreiras, a Metalúrgica António Barradas 
fundia peças próprias e até maquinaria, a Gráfica Calipolense transitou de uma 

esquina de rua até à potência nacional que hoje significa, a Sofal fabricava sabão 
e outros produtos próprios, o mesmo para as farmácias (a Monte e a Torrinha) 
em seus medicamentos, ou a Pastelaria Azul em suas receitas, até as tabernas em 
seus petiscos, os canteiros em seus métodos particulares. José Manuel Pernas 
construiu um percurso notável em exemplo calipolense de apurado engenho. 

A técnica deve ser um processo, não um fim em si mesmo, sob risco de de-

cair em tecnologia uniforme e castradora. Houve em Vila Viçosa uma génese e 
uma tradição imemorial da qual temos notícia pelo Engenho de Papel, tentativa 
de fabrico para alimentar impressões e livros, isto em 1637, pelo então Duque de 
Bragança D. João, mais tarde Rei de Portugal. Também no século XVII a pres-
tigiada Escola de Música da casa brigantina de Vila Viçosa é hoje considerada 

excepcional, mesmo a nível europeu. 
Falta fazer a história calipolense do século XX na senda das Mennói-ias de 

i ila Viçosa do Padre Joaquim Espanca. Nela terá que entrar o alargamento urba-

no da vila, a deslocação do centro desde a Praça ao Rossio, o percurso do asso-
ciativismo popular e muito do engenho particular que aqui sumariamente nomeá-

mos. Para lá do engenho há a arte em seus expoentes poéticos 4 Florbela Espanca 
4 plásticos e arquitectónicos 4 Henrique Pousão, Espiga Pinto, Nuno Portas. 

Para além de tudo, haverá sempre a esperança e o futuro do que falta fazer. 
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1. Imaginemos a Praça de Vila Viçosa algures a meio da década de cinquenta 

do século XX: as obras então recentes do Eng.' Duarte Pacheco haviam derru-
bado um quarteirão de casario, tinham posto o Castelo num cenário de postal 
ilustrado para ser admirado a partir de S. Bartolomeu, o largo distendera-se até 
ficar oblongo e o coreto saíra de cena. As laranjeiras ainda jovens abrem agora 
buracos de sol entre a sombra rala, é já meio da tarde e uma vozearia de rapazes 
ouve-se entre risos e gritos. Acaba a chusma de gaiatos da 4' classe de sair da aula 
do Professor Esteves pela porta da Escola Primária sediada no antigo convento 

que dá para a Rua de Santa Cruz, desembocam na Praça mas, entre eles, há um 
que estuga o passo, vai ligeiro e de calções, leva ao ombro uma sacola de pano 
enquanto sobe o largo antevendo já o Carrascal, ainda com umas courelas em 

seus restolhos de cercais, que os tempos são de penúria e o povo pode aproveitar 
os terrenos baldios. O rapazinho terá uns 11 anos, chama-se José Manuel Pernas 
e nascera a 10 de Junho de 1943. 

Imaginemos tudo a cores, talvez fortes e luminosas, ao lado das fotos a preto 
e branco que os nossos pais nos deixaram nos álbuns de família. O Zé Manel é o 
único filho de Mestre Leandro Pernas, canteiro com oficina própria na fachada do 
Carrascal entre as casas térreas viradas a nascente, frente ao Lagar Social. Mais 
acima, se alguém se dirigir ao novíssimo posto de gasolina da Auto Calipolense 
à Biquinha, encontra a oficina de cantaria do Fausto Vermelho, por baixo a do 
Manuel Aurélio, depois a do Clemente Pécurto, por fim a do Pio, antes da Mata. 
A meio da década de cinquenta a vila inicia o ciclo de pujança do mármore, 
fervilham canteiros e aprendizes, as pedreiras da Vigária, de São Marcos e da 
Lagoa estão em pleno, mormente as da Luso Belga pela mão inovadora do Eng.' 
Leopoldo Portas, a vida operária vibra de aprendizado e iniciativa pedindo meças 
a Pêro Pinheiro, tradicional alforge da arte da pedra no país. 
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O Zé Manel Pernas tem 11 anos, sobe a Praça porque lhe fica no trajecto 

para casa, sita no Bairro Operário, recente, asseado e caiado, pois que a vila se 
acabou de largar para os olivais a poente. O rapaz vai depressa antes da meren-

da da tarde e só leva no sentido pespegar-se ao portão da oficina de cantaria do 
Dias Ramos, ao lado da metalúrgica do Barradas, logo depois do alto da Praça 
onde se erguem as duas torres tristemente inacabadas da Igreja de S. Bartolomeu, 
melhor dito, de S. João Evangelista ou do Colégio dos Jesuítas. A pressa vai-lhe 
nas pernas mas nasce-lhe da alma, mal escuta à ilharga da igreja o toc-toc grave 
e harmoniosamente descompassado das macetas a abrirem pias e lava-loiças na 

oficina do Manuel Saial, ainda antes do Barradas. Sabe que logo depois pode 
postar-se quieto, sorrateiro e até espantado, a ver trabalhar os canteiros à do Dias 
Ramos, nomeadamente Mestre Pedro, o "Ratinho" lhe chamam. Mestre Pedro 
não será grande em estatura mas o Zé Manel acha-o enorme a esculpir, a tirar 

santos de dentro das pedras que, se não é milagre sagrado, aparenta ser prodígio 

de homens. Quantas vezes subiu o rapaz a Praça para abrir o olhar aos braços de 
um Cristo, ao rosto de uma Senhora da Conceição, ao panejamento de um Anjo? 
Há nisto qualquer coisa de paralelo quando Miguel Ângelo Buonarroti foi levado 
ainda púbere para casa dos Médici ou se imaginarmos os miúdos aprendendo nas 

oficinas de cantaria da Chartres medieva. 

Está ali o que ele mais deseja: ser como Mestre Pedro, que em nome e em 
mestria se confunde com a própria pedra, branca como néctar, às vezes raiada a 
cores como veias debaixo da pele. A alma aponta-lhe os olhos como ponteiros de 
desbaste àqueles gestos de vigor e elegância, a pedra a voar zunindo em lascas 

brutas e a deixar formas nas superfícies conquistadas. Tudo é fantástico e nunca 
visto, o rapaz admira e respira, o coração aquieta-se-lhe e a cabeça se inquieta 
em sonhos por fazer, o olhar escancara-se ao tamanho do portão do Dias Ramos, 

decidido e aberto para o futuro: "eu quero ser capaz de fazer isto!" E foi, mais do 
que aquilo que sonhara. 

Em certos finais de tarde, Zé Manel aventurava-se mesmo a seguir à distân-
cia Mestre Pedro que, nas horas vagas depois do trabalho, ia esculpir as suas pe-
ças numa barraca de madeira ali perto, junto a uma palmeira nas Varandinhas do 

Carrascal, atrás da Rua de Santa Luzia. Disso se recorda como hoje se passasse: o 
mestre a tirar pontos com a cruzeta, do gesso para a pedra que estava ali deitada, 

inerte e bruta sobre um tronco de palmeira à espera que o ponteiro, o escopro de 
dentes e depois o liso pusessem nela uma alma de movimento, e ele, miúdo e em 
calções a espreitar, cá fora, por uma frincha da barraca, pois só por aí poderia 

passar o sonho apertado que vira e imaginara desde o portão do Dias Ramos. Um 
dia, Mestre Pedro que o notara sem ligar, atirou-lhe: «O que é que ter queres?». 
O gaiato não buliu nem respondeu. Ficou firme e não fugiu. «Ai gostas de ver?» 

4 insistiu o homem, e Zé Manel, a partir daquele momento já podia ali estar de 

porta aberta. Entrou por ela e nunca mais saiu. 
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Da porta da escola à barraca de Mestre Pedro, passando pela oficina do Dias 
Ramos, vão poucas centenas de passadas, apressadas ou não, mas nelas coube 
tudo o que pôs para sempre uma alma em acção, um futuro ao alcance da maceta 
e do cinzel. José Manuel Pernas é homem de engenho e uma sensibilidade de 
artista, um desses calipolenses que fez das fraquezas forças, pelos obstáculos 
abriu portas para conhecer o mundo. As palavras seguintes valem para vê-lo de 
mais perto. 

2. As supostas mentes eruditas, também falsamente intelectuais, compra-
zem-se em menorizarem paternalmente os autodidactas, primeiro porque essas 
mentes valorizam em demasia a universidade, em segundo porque não ponde-

ram que quem se ensina a si próprio já vive na mestria que raros atingem. José 
Manuel Pernas é um autodidacta que preenche todas as vicissitudes que vão do 
canteiro ao escultor. Nele, o respeito pela pedra permite-lhe tratar por tu a técnica 
da cantaria e intuir também a ideia, para lá da representação, que faz da relação 
abstracta entre volumes e superfícies o acesso ao âmago da escultura. 

Vamos por partes: um cantoneiro trata de um cantão ou secção de estrada, 
um pedreiro trabalha com betão e ferro mas trabalhava há séculos atrás com 

pedras, acertando, nivelando, levantando paredes e, um canteiro, simplesmente 
faz ... cantos, isto é, aparelha a pedra à esquadria, cria superfícies planas e orto-

gonais entre si, operação que parecendo hoje simples foi fundamento de oficio 
desde os tempos medievais, quando o rigor da arte construtiva dependia da pre-
cisão da cantaria, fosse para levantar muros ou, mais ainda, para os cobrir com 
abóbadas. A importância do antigo pedreiro ou a do canteiro eram tão decisivas 
que a cantaria ou mesmo as pedras de cunhais, vergas e umbrais eram assinadas 
por um sinal pessoal e emblemático. 

Depois da revolução da engenharia há século e meio, a arquitectura aceitou 

o betão, o ferro e o aço que levaram ao Modernismo e, desde aí, os canteiros fi-
caram confinados à pedra grossa para a construção civil ou à delicadeza da pedra 
fina na cantaria decorativa e nas imagens escultóricas. Alguns são encarregados 

de passar totalmente à pedra a obra criativa de escultores, outros, mais raros, 
chegam à estatuária ou executam esculturas próprias. Por estes degraus em sua 
plenitude subiu José Manuel Pernas. 

Mal entrou no oficio, a sua primeira maceta de aprendiz consistia num grosso 
prego dos caminhos-de- ferro, então usado no envigamento das linhas, isto quan-
do ainda seguia Mestre Pedro ou então, na oficina de seu Pai Leandro, já execu-
tando figuras através do uso da cruzeta, peça articulada em madeira ou metal que 
permitia transportar os pontos-chave desde o modelo em gesso para a pedra que 
o copiava. A figura, por exemplo, de um Cristo crucificado era trabalhada com 
vários escopros desde o ponteiro no esboço para chegar às formas e volumes, até 
ao cinzel de dentes que ganhava as superfícies e depois o liso que as tratava, ti-
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rando rugosidades e, logo após, a peça final era arrancada da base através de uma 
linha contínua, perfurada com uma broca manual em género de pião ao modo dos 
"gateiros" ambulantes que restauravam olaria. Há 50 anos atrás, ainda a cantaria 
estava bem próxima da dos canteiros da Roma antiga. 

Ora, José Manuel Pernas desde rapaz que atravessou este aprendizado me-
ticuloso, demorado e dir-se-ia glorioso pois revelava-se quase heróico. Quando 
se bruniam as imagens escultóricas em seus panejamentos e depois se poliam 
músculos e rostos, tudo manualmente, com pedras de desgaste a seco e lixas 
com água, nas mãos do aprendiz abriam-se feridas e ganhavam-se calosidades 
que eram ossos do ofício. Até se chegar a simples canteiro a demora era grande, 
a persistência humilde maior ainda. Para lá do percurso da norma José Manuel 
Pernas tinha sensibilidade invulgar e, daí, lhe brotou a atenção que gerou pers-
picácia: observou e copiou, aprendeu e progrediu, buscou o segredo que à época 
continuava a ser, senão a alma, pelo menos o truque do negócio. 

Depois da argila, uma peça passa a gesso em técnica escultórica algo ela-
borada e, assim, se chega ao modelo a partir do qual se repetem em cantaria as 
cópias em pedra. Usando-se a cruzeta, o compasso e o esquadro, qualquer figura 
passa do gesso à pedra sempre na mesma escala, isto é, a cada tamanho preten-
dido corresponde um só modelo em gesso. É aqui que está a particular revolução 
de Mestre Pernas e que faz dele um homem extraordinário no engenho e na arte 
de esculpir a pedra: tendo feito com o auxílio da cruzeta a sua obra-prima porque 
primeira, ainda rapaz (recebeu 500 escudos 42,5Ì4 por uma Senhora de Fátima 
de 1,20 mt para o Cemitério do Alandroal), conseguiu por si mesmo e passados 
pouco anos, ampliar para peças definitivas a partir de modelos por mais pequenos 
que fossem. O seu método permite-lhe, por exemplo, fazer um brasão em pedra 
com mais de um metro a partir de um simples anel de dedo. Prescinde pois da 
cruzeta, arranja planos onde encaixa o protótipo a reproduzir e, a partir da defesa 
de pontos-chave cruciais, cria uma rede em três dimensões a partir da qual define 
formas e superfícies que conduzem aos volumes definitivos. Este método, sendo 
particular, será porventura conhecido de outros, mas o que por certo não pode 

é prescindir do olhar apropriado à arte da escultura e do desenho, diríamos que 

interior, pois relaciona pontos que criam planos e destes nascem volumes. Sem 
isto não há escultura. 

Mestre José Manuel Pernas criou portanto em si mesmo um pantógrafo inte-

rior e aprendeu por intuição o segredo e a vantagem da Gestall Theorie, a teoria 
que das Formas e das estruturas perceptivas retira a afirmação de que o todo é 
bem maior do que a soma das partes. O rapazinho que saía da escola a cinquenta 

metros da casa de Florbela Espanca, que passava depois a correr onde nascera 
Henrique Pousão, já trazia desde o alto da Praça, em seus olhos interiores, a ca-

pacidade de admirar a perícia de Mestre Pedro e, mais do que isso, a mestria da 
superação inventiva. Só quem admira pode aprender, e só quem aprende é capaz 
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de criar. Por ser aprendiz de alma tornou-se Zé Manei o companheiro no ofício da 
cantaria e, depois, o exemplo de homem de engenho e arte que hoje conhecemos. 

Mestre José Manuel Pernas já realizou toda a espécie de transposição de 
peças em qualquer escala, seja de um anel a brasão ou de um palmo a três metros, 
sem outro recurso que o do seu engenho de homem do métier: leões ou sapos, 
capitéis e florões, Vénus ou Virgens, anjos ou Cristos, e tudo o mais que se ima-

gine, figurativo ou abstracto. O seu método passou-o generosamente aos filhos 
e a interessados, a alunos e a aprendizes, a amigos também, sempre espontâneo 
e paciente, sabendo que o segredo por ser segredo nunca passa, só pertence a 
quem potencialmente já o tem. As obras deste calipolense estão disseminadas 
pelo mundo inteiro: da América à Polinésia, do Vaticano às Arábias, tanto em 

trabalho próprio ou como mediador que passou à pedra os modelos (por vezes 

de miniaturas a grande escala!) das criações escultóricas de grandes artistas. É 
o caso dos portugueses Jorge Vieira, Chartres de Almeida, Lagoa Henriques e 
Jorge Pécurto, ou dos estrangeiros Colin ( inglês), Rinaldo (suíço), Gerrit von 

Ee (holandês), Garrick Yrondi ( francês), bem como vários outros brasileiros e 
espanhóis. Através dele a pedra de Vila Viçosa, inerte e informe, ganhou asas de 

arte e chegou ao mundo inteiro, abraçando a alma dos povos, assim ele vira tantas 
vezes Cristo de braços abertos, deitado num tronco de palmeira, exposto à dor dos 

homens e aos golpes de maceta nas mãos de Mestre Pedro. Ainda há dias, fomos 
descobrir na internet uma maravilhosa Mulher-Peixe (Vahine e Ia, de seu nome) 
executada por Mestre Pernas, criação do escultor G. Yrondi, e que hoje se levanta 

por debaixo de uma palmeira, num atol paradisíaco perto do aeroporto de Bora 
Bora. Tem cerca de três metros em pedra rosa e resplandece, luminosa e recortada 
contra o mar azul do Oceano Pacífico. 

Entretanto e quando a labuta da vida lhe permite, este homem experimenta 
sempre levantar os olhos bem acima do alto da Praça: continua a admirar com o 
entusiasmo da juventude a arte de Miguel Ângelo, tanto como a dos gregos ou 
a de Henry Moore, cultiva um carinho sábio pela natureza, aprecia a virtude da 
amizade, revela-se como professor, semeia a sua simpatia espontânea de homem 
atento. Muitas vezes as ideias passam-lhe directamente das mãos ao barro, ma-
téria singela, assim diz, que o lançou verdadeiramente no mundo da escultura. 
Outras vezes chegam ao gesso exprimindo-as em sua sensibilidade própria e, 

algumas, mereceriam passar a esculturas públicas de modo a fazer-se justiça ao 
homem culto porque capaz de cultivar com engenho e esmero o seu talento. Vila 

Viçosa deve-lhe isso. A nossa gratidão também. 
Quem quiser, ainda hoje pode subir a Praça tal como ele subiu, depois passar 

a Biquinha e continuar, estrada acima, até ao Alto da Portela. Foi aí que levantou 
a pulso a sua oficina, o seu ninho de águia altaneira permanecendo sempre pomba 

da paz. Quem o visitasse há poucos anos poderia lá demorar-se em convívio de 
grupo, depois do trabalho e em conversas sobre pedra, engenho e arte, e assim 
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deixar correr o tempo à volta de uma fogueira, talvez, até que as estrelas abris-
sem buracos de luz no céu, noite adentro. Ou então visitá-lo nas tardes de verão 
aquando da rega do seu pequeno Éden, que tinha tanto de ajardinado como de 
espontâneo e silvestre, matizado de flores e ervas, e aí vê-lo a afagar o cão ou a 
atrair ao seu silêncio os pássaros sedentos de água, de brisa e sombra. 

Subir a Praça tem que se lhe diga. Aprender com os gestos de Mestre Pedro 
entre umbrais de portão numa oficina de canteiro, também. Mas seguir a sua luz e 
o seu caminho próprio bem para lá do limite de qualquer Alto da Portela, isso só 
está ao alcance daqueles que se sabem render aos dons que Deus lhes deu. É uma 
sorte conhecer gente assim. 

Na Oficina de Cantaria 

Capitéis Compósitos 

Afrodite Saindo do Banho 
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Obra para o Escultor Jorge Vieira 

Obra para o Escultor Jorge Pécurto 
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Obra para o Escultor Jorge Vieira (Lisboa) 

Obra para o Escultor Garrick Yrondi (Bora Bora) 
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Três Esculturas de J. M. Pernas 
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Obra para o Escultor Jorge Vieira 

(Metro Saldanha v Lisboa) 

José Manuel Pernas 

Obra para o Escultor Alvaro de Breu 
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CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO 

Firmino Barradas 

1. Era uma vez um engenheiro nascido na Turquia em 1906, Alex Issigonis, 
filho de mãe alemã e pai grego. Com 17 anos, vai estudar engenharia para Ingla-
terra. 

Emprega-se na fábrica Morris Motors que mais tarde se haveria de chamar 
British Motor Corporation. Durante a Segunda Guerra Mundial 4 conta a lenda 
4 é chamado à direcção da fábrica: encarregam-no de projectar um carro que 
teria de ser simultaneamente barato, pequeno, económico e que levasse quatro, 

talvez cinco!!!! pessoas. Seria ele capaz de executar tal tarefa? 4 Perguntam-lhe. 
Os tempos eram dificeis. A guerra decorria trágica e cruel. Não haveria dinheiro 

disponível para grandes investigações ou experiências. Os recursos eram magros, 
a tarefa gigantesca. O nosso engenheiro, já a guerra tinha acabado, lançou o mo-

delo Morris Minor em 1948. Cumpriu o encargo. Saiu vitorioso. 

Mudemos de cenário. Estamos agora em Itália na fábrica da Ferrari, algu-
mas décadas depois. Um famoso engenheiro responsável pelo desenvolvimento 

de novos modelos, é incumbido da missão de desenvolver um novo modelo da 
prestigiosa marca, algo que superasse os padrões mais elevados da fábrica, já de 

si muito altos. Não haveria limites para os recursos humanos e monetários. Todos 
os gabinetes, laboratórios, centros de pesquisa, desenhadores, engenheiros, etc, 
estariam à disposição deste homem. Ele aceita o encargo e um novo modelo 4 

fabuloso 4 sai das oficinas. É-lhe atribuído um prémio. No momento em que o 
recebe, no discurso que profere, ele agradece mas, para espanto dos presentes, 
recorda o obscuro engenheiro Issigonis, seu colega de profissão que ele nunca 

conheceu e afirma que este prémio deveria ser atribuído não a ele que tinha re-

cursos ilimitados, iras sim ao inventor do Morris Minor que, sem dinheiro e sem 
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meios conseguiu elevar o espírito humano a locais impensáveis e com dedicação, 
empenho, espírito inovador e criatividade, operou uma maravilha tecnológica. 

Que lição de humildade de um homem que reconhece, no seu momento de con-

sagração e glória, que a criatividade e inovação (C&I) não estão muitas vezes nas 
luzes da ribalta mas sim na inspiração do trabalhador anónimo e no seu trabalho 
árduo e persistente. Alguém disse um dia que o génio é 10 % de inspiração e 90% 
de transpiração... 

II. A história seguinte foi-me contada por um engenheiro espanhol que foi 
testemunha dos acontecimentos. Na altura que o conheci, já na casa dos 60 anos, 
todo ele transbordava saber e experiência. Mas, após a guerra civil espanhola, 
teria ele pouco mais de 20 anos, era um jovem inexperiente mas ávido de saber. 
Trabalhava nas Astúrias, numa mina, cujos túneis obscuros se afundam no solo 

e escondem o sol e a alegria de viver a todos aqueles que trocam diariamente a 
sua vida e saúde por um magro salário. Os túneis em questão, tinham linhas de 

caminho de ferro assentes no solo em terra batida, por onde circulavam umas 
vagonetas que transportavam o minério para a superfície. Estas vagonetas possu-

íam rodas de ferro, que devido ao peso próprio e do minério que transportavam, 
tinham que ser substituídas frequentemente. 

A Espanha da altura era pobre e sem recursos e quem explorava a ßnina era 
uma empresa alemã que se deparou com o problema de ter que substituir as rodas. 
Devido ao elevado peso da vagoneta, teriam que ser fabricados uns macacos de 
elevação para manter a vagoneta uns centímetros acima do solo enquanto se subs-

tituía a roda. O engenheiro, como bom alemão que era, não confiava no saber dos 
espanhóis nem da sua engenharia para construir os macacos. Que fez ele então? 
Tirou as medidas do solo (em terra) à parte de baixo da vagoneta, pois o macaco 

todo fechado teria que caber nesse espaço, desenhou-o e mandou-o executar na 
Alemanha, pois claro! 

Os macacos chegaram finalmente e quando alguns dias depois foi necessário 
substituir uma roda, foram buscar um dos macacos para efectuar a reparação. 

Que tragédia! O macaco não cabia! Alguém se tinha enganado: ou quem 
tirou as medidas ou quem executou a ferramenta. O macaco, todo encolhido, era 

mais comprido que a distância do solo ao fundo da vagoneta, por alguns centíme-
tros. Tudo comprometido! 

Ter-se-iam que encomendar novos macacos à Alemanha, mais curtos. O pre-
juízo seria enorme, mas pelos vistos era o que se teria que fazer. 

Parece que o nosso engenheiro espanhol perguntou ao seu douto colega, 
patrício de Bismarck: 

4 Então e se cavarmos o chão, no sítio onde vamos colocar o macaco, aí uns 

5 centímetros? Assim, o macaco já cabe, não? 
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O alemão atónito, olha para este descendente de Cervantes como não lhe 
dando o direito de ter uma ideia dessas. Mas teve de se render à evidência: essa 
era a solução, rápida e barata para resolver já de seguida o problema. 

III. Deixemos agora a Inglaterra, a Itália e a Espanha e concentremo-nos no 
aqui e no agora. 

Provavelmente estamos no domínio da fantasia e esta história nunca ocor-
reu, mas isto leva-nos à nossa situação actual, aqui na nossa terra. 

Estamos perante uma crise que não há memória mas será tão grave como a 
Segunda Guerra Mundial? Provavelmente não. Saberemos nós extrair da nossa 
CM, meios para ultrapassarmos esta provação? Temos de ser capazes. 

Temos de fazer de cada um de nós um criador, um inovador. 
A História mostra-nos que não precisamos de ser «engenheiros da Ferrari», 

basta sermos como Issigonis. Haverá pessoas assim na nossa terra? Há muitas, 
podem crer. 

A C&I não são propriedade da indústria como as nossas histórias anteriores 
podem fazer crer. Elas existem a todos os níveis, nas nossas casas, nas fábricas, 
nas lojas, hospitais, centros de investigação, etc. Onde quer que haja mulher ou 
homem disposto a viver o seu dia de trabalho de forma a deixar o mundo, quando 
esse dia terminar, melhor, mais próspero, mais saudável, com menos fome, de 
certeza que essa mulher ou esse homem usaram, para além de um trabalho duro, 
uma grande dose de W. 

Haverá C&I na nossa terra, naquilo que fazemos e no trabalho diário que 
executamos? Há e de que maneira! Vejamos alguns exemplos. 

1. Conta-se que para içar a estátua equestre do nosso rei D. João IV para a 
base de pedra onde hoje ainda repousa, foi construída uma estrutura com um sis-
tema de roldanas pelas quais passavam umas grossas cordas que permitiam elevar 
a estátua lentamente mas com a força necessária. Tudo corria bem mas no instan-

te final, faltando apenas alguns centímetros para que os pés do cavalo passassem 
acima da parte superior da base, as roldanas encostaram no cimo da estrutura não 
permitindo elevar mais a estátua. Que fazer? Uma imensa multidão assistia aos 

trabalhos. Baixar a estátua e refazer todo o sistema de roldanas de modo a ganhar 
,riais um pouco de altura? Seriam horas ou dias de trabalho difícil e perigoso. 
Atenção! Não estamos em 2011 com as nossas máquinas prodigiosas assistidas 
pela electrónica. Estamos em 1943 onde elevar aquelas toneladas de estátua era 
uma odisseia. Os técnicos atónitos discutem, não sabem que fazer. Passa o tempo, 
nada se resolve. A situação não se pode prolongar por mais tempo. Alguém, da 

multidão anónima grita: «molhem as cordas!» É essa a solução! As cordas molha-
das encolhem elevando os dois ou três preciosos centímetros que faltavam. Foi 
Einstein que gritou a solução? Não parece provável. Foi seguramente alguém do 

povo anónimo com uma boa dose de C&I. 
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2. Nas nossas pedreiras executam-se furos com dezenas de metros de com-
primento e apenas 9 em de diâmetro; esses furos descem, na vertical de alturas 
de 6 a 8 metros e cruzam-se com outros, horizontais. Esses furos são necessários 
para fazer passar o cabo diamantado com que se corta a pedra nas bancadas. 
Como fazer passar o cabo? Se se enfia pelo buraco, 3 a 4 metros mais à frente o 
cabo embaraça-se e não progride mais. Como se encontrou a solução para este 
problema? Alguém se lembrou de atar uma rolha de cortiça a um fio de nylon 
leve e de pouca espessura, empurrando-o por meio do ar comprimido existente 
em todas as pedreiras. A nossa rolha depressa percorre os muitos metros do furo 
e quando atinge o fim, é só atar a ponta do cabo diamantado à outra extremidade 
do fio de nylon e puxar. Foi algum prémio Nobel que encontrou a solução? Mais 
provavelmente foi algum obscuro trabalhador que se calhar nem a Quarta Classe 
tinha. 

3. Também nas pedreiras para fazer as casolas aos cabos de aço utiliza-se um 
processo denominado «ingerência». Nunca um nome foi tão bem atribuído pois 
ingerir um cabo consiste nisso mesmo: os fios de uma extremidade vão-se entre-

laçar nos fios da outra extremidade do cabo e vice-versa. Quando o cabo de aço 
é submetido a uma força de tracção, quanto maior ela for mais os fios se entalam 
uns nos outros tornando virtualmente impossível que se escapem. Desconheço 
onde foi inventado e por quem, mas este processo de fazer casolas aos cabos é 
realmente muito criativo. É usado nas nossas pedreiras e apenas uns poucos «vir-
tuosos» sabem ingerir os cabos. 

Poderíamos continuar, mas a ideia permanece: quando um homem pensa, o 
mundo pula e avança. Diz o poeta. 
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APLICAÇÃO EM OLARIA DE TERRA ROSSA 

DE VILA VIÇOSA E BORBA 

Cunha, A.ß., Martins, R.ß,z., Lopes, L.1.3., Gomes, 
Cz., Arroz, M.4., Santos, D.4 Rosado, F.5 

ß Departamento de Geociências da Universidade de Évora 
Z Centro de Investigação GeoBioTec, FCT 
3 Centro de Geofisica de Évora (CG E), FCT 
4 CENCAL, Centro de Formação Profissional 
para a Indústria Cerâmica das Caldas da Rainha 

5 Olaria Xico Tarefa 

I. Introdução 

A indústria extractiva de rochas ornamentais carbonatadas produz diferentes 
tipos de resíduos possuidores de características que permitem ser utilizados em 

diferentes aplicações a jusante daquela indústria, tornando imprecisa a denomina-
ção de "resíduo" graças ao possível enquadramento na designação "subproduto". 

A terra rossa resultante da destapação efectuada aquando da abertura de 
pedreiras em maciços carbonatados é efectivamente considerada não resíduo mas 

subproduto, porque possui características físicas, químicas e mineralógicas, que 
podem permitir a sua utilização como matéria-prima, particularmente na indús-

tria cerâmica (Cunha, 2010). 

A "terra nossa" é um solo residual resultante da dissolução de calcários ou 
mármores, constituindo, por isso, um horizonte de solo típico de terrenos com 
relevo cársico, como acontece no anticlinal de Estremoz que abarca os Concelhos 
de Sousel Estremoz Borba, Vila Viçosa e Alandroal, numa zona com extensão 
estimada em 40 km e largura máxima estimada em 9 km. 

Callipole - Revista de Cultura ri.'  19 - 2011, PP- 37-57 

1 



A. Cunha et ai]. 

Na zona das pedreiras a remoção do solo de terra rosca permite a exposição 
do mármore e a sua eventual exploração. Então, o solo de terra rossa é acumu-
lado na vizinhança das cavidades formadas, muitas das vezes em situações instá-

veis e de potencial perigosidade. Na maioria das situações, o solo referido não é 

objecto de qualquer aproveitamento, nem mesmo para enchimento e recuperação 
ambiental das pedreiras, porque como a actividade extractiva se prolonga por 

várias décadas, o solo é contaminado por resíduos de outra natureza, também 

eles provenientes da extracção de mármores, como é o caso de fragmentos de 

rnármore. 

As vilas de Redondo e S. Pedro do Corval, localizadas na proximidade de im-

portante centro extractivo de rochas ornamentais carbonatadas, são dois centros 
oleiros de grande projecção nacional e internacional que, obviamente necessitam 

de matéria-prima (argila ou outros materiais argilosos) para o desenvolvimento 

da sua actividade. Actualmente, os oleiros destas duas povoações adquirem pasta 

cerâmica, ou na região centro do país, ou importam-na de Espanha, devido ao 

desinteresse pela avaliação e viabilidade de exploração das reservas de argila 
existentes na região, as quais, durante centenas de anos, foram alimentando a 

actividade oleira. 

O Departamento de Geociências da Universidade de Évora, juntamente com 

o Departamento de Geociências da Universidade de Aveiro, com o Cencal, Cen-

tro de Formação Profissional para a Indústria Cerâmica das Caldas da Rainha e 

com a olaria Xico Tarefa, de Redondo, desenvolveu um estudo de investigação, 
no âmbito de uma Tese de Mestrado em Engenharia Geológica, cujo principal 

objectivo foi a caracterização do ponto de vista cerâmico, da terra rossa prove-

niente das destapações, para abertura e alargamento de pedreiras, nos Concelhos 
de Borba e Vila Viçosa. 

2. Breves Apontamentos Históricos Sobre a Olaria de Redondo e S. Pedro do 

Corval 

A actividade cerâmica remonta a épocas imemoriais e o seu registo revela a 

cultura dos povos que habitaram e colonizaram a Península Ibérica e particular-

mente o Alentejo e Algarve, sendo um espólio importantíssimo para a compreen-
são da história desta região. 

O Neolítico, o último período da Idade da Pedra, foi uma fase crucial na 

evolução do homem, que descobriu as vantagens do sedentarismo, da agricultura 
e da pastorícia. 

A descoberta de peças cerâmicas antigas ( Fig. 1) revelou a existência de duas 
fases de evolução da cerâmica no Neolítico: uma, entre o fim do VIII milénio a.C. 

e o princípio do VI milénio a. C., e, outra que se prolongou até à Idade do Bronze. 
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A necessidade de armazenamento de alimentos e sementes foi o mote para 
uma revolução verdadeiramente tecnológica, tendo-se registado significativos 
avanços nas técnicas de fabrico de produtos cerâmicos. Uma sociedade profun-
damente espiritual, encontra no barro uma matéria-prima de excelência para o 
fabrico dos seus símbolos espirituais. A mesma matéria-prima foi utilizada na 
construção de roi-nos para a produção de pão e o homem do neolítico descobre 
maior conforto e segurança nas suas habitações quando começa a usar a argila em 
forma de tijolos. O aperfeiçoamento das técnicas de cozedura da argila permite o 
fabrico dos mais variados utensílios, nos quais os artesãos conciliavam o carácter 
útil da peça com elaborados desenhos revelando interessantes padrões estéticos. 

Fig. 1 4 Panela reconstituída (Séc. Vi 4 V a.C.), 

encontrada no povoado da Herdade da Sapatoa, 
Museu do Barro, Redondo. 

A cerâmica ibérica foi influenciada pela olaria romana, através do aperfei-
çoamento da técnica produtiva, mais especificamente na preparação da pasta, no 
cuidado na produção e estética das peças e, mais tarde, pela influência árabe que 
introduz novas formas e modifica alguns modelos antigos, sendo que esta última 
influência ainda hoje perdura na nossa olaria popular. 

A olaria alentejana, posterior à influência do povo árabe, pode ser classi-
ficada em dois grupos: 1) as peças de louça utilitária destinadas a satisfazer as 
necessidades da população; 2) a louça decorativa, mais rica, pelo seu vidrado e 
decorada com várias tintas, conferindo-lhe diversos aspectos cromáticos. 

Em meados do século XVI a produção de cerâmica portuguesa era predo-
minantemente tradicional e regional, do tipo utilitária, utilizando como matéria-
prima os barros locais. Na década de 60 do século passado, os oleiros do Alente-
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jo, particularmente da Vila de Redondo, de Viana do Alentejo, de Estremoz e de 
S. Pedro do Corval optaram por uma uniformização dos padrões decorativos. De 

facto, anteriormente àquela data os oleiros das diferentes regiões alentejanas pro-
duziam louça bastante distinta; porém, com a mecanização da produção de peças, 
começaram a utilizar as mesmas práticas decorativas, verificando-se a perda do 
carácter familiar da olaria, a favor de uma lógica empresarial. No entanto, a con-
corrência faz despertar a arte e o engenho dos mestres oleiros e a sua imaginação 
é posta à prova, surgindo uma olaria com novos formatos, novas peças, motivos 
mais complexos e elaborados. 

Apesar destas mudanças existem ainda hoje determinadas características 
que identificam e distinguem as peças provenientes de diferentes locais de produ-
ção; são os casos de Estremoz onde são utilizados fragmentos de quartzo branco 

na decoração das louças e de Redondo, com a típica louça resistente ao fogo e a 
fina louça de mesa esmaltada e policromática. 

Actualmente em Portugal, os centros oleiros estão a desenvolver o fabrico 

de peças mais artísticas, ainda que de raiz popular, em detrimento de peças do 
tipo grosseiro e utilitário. Ainda se utiliza o barro vermelho que esporadicamente 

é extraído e preparado localmente, mas que, maioritariamente, é importado de 
Espanha. 

Não obstante se verificar a redução do número de olarias e telheiros no nosso 
país, estas manufacturas ainda funcionam nalgumas localidades para fabrico de 
cerâmica popular. Segundo o Instituto de Emprego e Formação Profissional, em 
1995, os concelhos onde havia produção de barro vermelho no Alentejo eram os 

seguintes: Nisa, Crato, Ponte de Sôr, Mora, Estremoz, Redondo, Reguengos de 
Monsaraz, Viana do Alentejo, Grândola, Santiago do Cacém, Beja, Ourique e 

Mértola. Mas, a maior densidade de artesões e da capacidade produtiva centrava-
se então, em Estremoz, Redondo e S. Pedro do Corval. 

Relativamente aos centros oleiros onde se desenvolveu o estudo agora divul-
gado, actualmente restam apenas oito olarias na Vila de Redondo e vinte e quatro 
olarias no centro oleiro de S. Pedro do Corval. 

As olarias da Vila de Redondo dedicam-se, na sua maioria, ao fabrico de ce-

râmica decorativa com influências mais contemporâneas, intensamente decorada, 
fabricada com barro mais fino e de acabamento mais cuidado. Contudo, a cerâ-
mica utilitária, não tem sido descurada pelos oleiros, verificando-se um aumento 

da produção deste tipo de cerâmica para utilização em gastronomia, quer para a 
confecção de alimentos, quer para a apresentação de pratos já confeccionados. 

Em Redondo fabricam-se duas espécies de pratos pintados: 1. os tradicio-
nais, com fundos claros e motivos diversos, como animais, com especial relevo 

para as aves e figuras humanas regionais, como a ceifeira, considerada louça uti-
litária; 2. os de fundo vermelho ou negro, decorados com ramos de flores a tinta 
de óleo, destinados apenas para decoração (Almeida d'Eça, 1986). 
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Não se conhece concretamente a origem da olaria de Redondo, tal como ela 
hoje se apresenta, apenas se sabe que D. Manuel, na Carta de Foral de 1516, fazia 
referência aos oleiros. Ao longo da história várias são as referências aos conflitos 

entre os oleiros e os proprietários das terras ricas em barro. Segundo documentos 
históricos, já no século XVIII, os oleiros fizeram greve, protestando pelo facto 
de estarem a ser impedidos de recolher o barro pelos proprietários das herdades 
de Valongo, Vale d'Anta, Azinhalinho e Monte Branco, impossibilitando assim 
o desenvolvimento de uma actividade que dava honra e prestígio à localidade. O 

Código das Posturas e Regulamentos do Concelho de Redondo, de 1944, são pro-

va disso, onde se esclarece as obrigações e deveres de ambas as partes (Fig. 2). Já 
antes, na década de vinte do século passado, devido à intransigência dos senhores 
das terras e à consciência, por parte dos oleiros, da importância desta indústria 
não só para o Concelho de Redondo, mas também para os concelhos vizinhos, 
estes voltaram a fazer uma paragem na produção causando grande transtorno 

económico. A solicitação de um Juiz de fora levou à definição de regras que cada 
parte interveniente teria de respeitar. Por outro lado, também desde cedo a Au-

tarquia teve necessidade de refrear o ímpeto dos ceramistas e definir perímetros 
de segurança com cerca de 7 metros à volta das árvores, especialmente sobreiros, 
com vista à sua protecção ( Lopes, Martins e Rosado, 2008). 

Capitulo 111 

Oleiros 

Art. 135.'4 Os oleiros de Redondo são obrigados, 
sob pena de 20$00 de multa, a fabricarem a telha- e 
os ladrilhos, segundo as medidas que a Câmara Mu-
nicipal determinar, para o que deverão aferir, no nitss 
de janeiro de cada ano, os modelos respectivos, na 
oficina de aferições e conferições, mediante o paga-
mento da taxa anual de 2$00 por mod@lo, sob pena 
de 40$00 de multa. 

Art. 136.°4 Ninguém poderá impedir os oleiros de 
cavarem 'barro para os seus ofícios onde sempre foi 
costume, como é Valongo, Valdanta, Monte Branco e 
Azinhalinho, sob pena de 60$00 de multa. 
§ único 4 Porém, os ditos oleiros não poderão ca-

var nas fôlhas semeadas ou estremas, nem poderao 
deixar covas abertas, sob pena de 120$00 de multa, 
além da indemnização de perdas e danos, calculada 
por louvados, nos termos legais. 

Fig. 2 4 Código das Posturas e Regulamentos 

do Concelho de Redondo, de 1944. 
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Em relação ao número de olarias existentes, sabe-se que no ano de 1888 
existiam em Redondo vinte e oito oficinas e, em 1899 eram mais de trinta. Em 

1943, a olaria da vila de Redondo atinge actividade máxima com mais de quarenta 
oficinas a trabalhar o barro. Foi um período de grande aperfeiçoamento da técnica 

utilizada na olaria, ao nível da aplicação de tintas, no tratamento das peças nas 
cozeduras e no sistema de enforna. Em 1960, existiam na vila de Redondo cerca 
de 22 oleiros, em 1995 apenas 10 (Almeida d'Eça, 1986; Gancho, 1998/2000). 

Até ao início do século XX, o tipo de produção era essencialmente de louça 
utilitária (bicado, jarro, defumador, alguidar, asado, panela, garrafão, fogareiro, 
assadeira, barril, tarefa, pote, cantil, cântaro, cantarilha, infusa, ferrado, vaso, ta-

cho, piporro, bebedouro e tijela de fogo) devido às necessidades materiais das 
populações e da qualidade da matéria-prima (porosa, ideal para o fabrico de peças 

para transporte de líquidos e refractária, ideal para o fabrico de peças de fogo). 
Sem serem abandonadas as cores tradicionais (amarelo, verde e vermelho) que 
continuam a ser bastante utilizadas, começaram a usar-se outras cores e até tintas 

comerciais que substituem as naturais. 
Para além da louça utilitária, Redondo também foi um importante produtor 

de "tijolo burro". 

S. Pedro do Corval é outro importante centro oleiro alentejano, cuja origem 

data do período da dominação árabe. Tal é confirmado, não só pelo teor do foral 
de D. Afonso Ill, concedido a Monsaraz em 1276, como também pela linguagem 
e a terminologia utilizada, actualmente, na actividade oleira. 

Relativamente ao centro oleiro de S. Pedro do Corval, como hoje o conhece-
mos, é provável que a sua existência seja anterior ao século XVII, pois foi encon-
trada uma talha, datada de 1614, com a sigla "Aldeia do Mato", denominação de 

S. Pedro do Corval até 1948 (Cartaxo, 1991 4 1992). 
Segundo Solange Parvoux, os Anuários Comerciais de 1905 e de 1960 pos-

suem apelidos comuns de oleiros de Redondo e de S. Pedro do Corval, assim 

com base nesta informação lança a hipótese de que alguns oleiros de Redondo 
viram-se atraídos pela qualidade do barro da antiga Aldeia do Mato e migraram 

para esta região, no século XV ou até antes. Por outro lado, há quem acentue a 
ideia da origem da olaria de S. Pedro do Corval ter influências romanas e árabes, 
considerando que certas curvas das asas, várias formas dos utensílios de barro, 

inúmeros motivos decorativos, e determinados termos provêm de origem árabe. 

Em tempos não muito recuados, a olaria de São Pedro do Corval era caracterizada 
pela produção de grandes peças, tais como a talha de barro para guardar vinho, 
sendo até designadas por "talha mourisca" e "talha romana" (D'Eça, 1986 & 
Cartaxo, 1991-1992). 

A partir da década de 60 do século passado observou-se um decréscimo con-

siderável no fabrico de peças de pequeno porte, sobretudo para uso doméstico 
devido à "era dos plásticos", assumindo as peças manufacturadas uma expressão 
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essencialmente decorativa. Também factores como a alteração de gostos, neces-
sidades distintas dos novos mercados, mudança de atitude face aos produtos arte-
sanais, fizeram-se sentir na produção e na base da mudança verificada (Cartaxo, 
1991-1992). 

No início da década de 90, existiam 33 olarias tradicionais. Hoje em dia o 

centro oleiro de S. Pedro do Corval é considerado o maior do país com 24 olarias 
em (funcionamento. 0 decréscimo do número de olarias pode estar relacionado 

com a dificuldade de recrutamento de novos aprendizes e com a importância cres-
cente do papel da mulher na sociedade que gradualmente tem trocado a activi-

dade doméstica por profissões fora de casa. Este facto, tornou-se particularmente 

preocupante, porque as mulheres, tradicionalmente, desempenharam um papel 
importante nas fases de acabamento e decoração. Também, a introdução de novas 
tecnologias tornou as empresas, que as adoptaram, mais competitivas, porque o 

custo de produção passou a ser inferior ao do fabrico de peças produzidas manu-
almente. Este factor tem-se revelado de crucial importância na evolução do teci-

do empresarial do Concelho de Reguengos de Monsaraz, levando ao inevitável 
colapso das empresas que não se modernizaram, colapso motivado, em muitas 
delas, pela resistência dos seus proprietários à introdução de novas tecnologias. 

Apesar de todos estes factores responsáveis pelo decréscimo do número de 

olarias e de artesãos, S. Pedro do Corval prossegue a tradição de muitos séculos 
de fabrico de louça tosca, vidrada e decorativa, sendo que, seis delas ainda apro-

veitam os barros das herdades vizinhas, principalmente os da Revilheira, apesar 

de a maioria importar pastas de Espanha ou fazer a sua aquisição em produtores 
das regiões de Leiria e Caldas da Rainha. 

3B Materiais e Métodos 

Tendo como principal objectivo a aplicação da terra tussa, resultante do iní-
cio da actividade extractiva de rochas ornamentais nos Concelhos de Vila Viçosa 

e de Borba, na olaria produzida na Vila de Redondo e na aldeia de S. Pedro do 

Corval, foi elaborado o seguinte planeamento dos trabalhos: 

a) inquérito aos oleiros de Redondo e S. Pedro do Corval; 

b) Campanha de amostragem de terra rosca; 
c) Ensaios laboratoriais de caracterização físico-química; 
d) Ensaios laboratoriais de caracterização tecnológica; 
e) Ensaio industrial. 

Para uma caracterização actual da actividade oleira das duas localidades, 
foi distribuído um inquérito aos oleiros, para permitir fazer o enquadramento 

do estado socioeconómico da actividade e para obter informação sobre o tipo de 
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matéria-prima mais desejada pelos oleiros, bern como os processos tradicionais 
de preparação e fabrico de peças cerâmicas (Cunha, 2010). 

Paralelamente, seleccionaram-se os locais dos Concelhos de Vila Viçosa e 
de Borba que revelaram os maiores depósitos de terra rosca e que dariam garan-
tias de pouca ou nenhuma contaminação por outros materiais, permitindo assim a 

sua futura aplicação cerâmica. Desta forma procedeu-se à recolha de seis arnos-
tras (Fig. 3), pesando cada uma cerca de 20 a 25 Kg, nas zonas de Vila Viçosa 
e Borba, tendo-se ainda recolhido uma amostra, para efeitos comparativos, na 
Herdade do Azinhalinho, Concelho de Redondo. Esta última amostra foi a única 
colhida fora da zona das pedreiras, num terreno onde, ainda actualmente, se re-
colhe barro para olaria. 

Fig. 3 4 Localização geográfica das amostras 

de matérias-primas recolhidas no campo. 

As seis amostras recolhidas e também duas pastas cerâmicas comerciais tra-
dicionalmente utilizadas pelos oleiros, foram submetidas a ensaios de caracteri-

zação física, química, mineralógica, tecnológica e industrial. 
Os estudos de caracterização física, química e mineralógica foram desen-

volvidos nos Laboratórios do Departamento de Geociências da Universidade de 
Évora e na Unidade de I&D GeoBioTec da Universidade de Aveiro. Todos os en-

saios tecnológicos realizados nas matérias-primas e nas pastas foram efectuados 
no Laboratório do CENCAL 4 Centro de Formação Profissional para a Indústria 
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Cerâmica, nas Caldas da Rainha. A conforßnação de peças foi executada na olaria 
XT, do Mestre Xico Tarefa na Vila de Redondo. 

Posteriormente, depois de conformadas, secas e cozidas, as peças foram de 
novo submetidas a ensaios tecnológicos, no Laboratório do CENCAL. 

4. Inquéritos 4 Caracterização Actual do Sector Oleiro de Redondo e de 
S. Pedro do Corval 

Apesar do decréscimo acentuado do número de olarias existentes nas vilas 
de Redondo e de S. Pedro do Corval, nos últimos anos ainda se encontram a la-

borar 8 e 24 olarias, respectivamente. 
Relativamente ao tipo de louça produzida, mais de metade (67%) dos oleiros 

inquiridos manufacturam peças de louça decorativa e utilitária, 10% dedicam-se 
apenas à produção de louça utilitária e apenas 13% produzem peças de louça de-
corativa. Estes valores estão reflectidos nas percentagens de pasta utilizada, uma 
vez que os oleiros preferem a pasta nacional para manufacturarem peças do tipo 
utilitário pelo facto da pasta possuir granularidade mais grosseira e consequente-

mente originar peças mais porosas e, preferem a pasta estrangeira para produzir 
peças do tipo decorativo pelo facto da pasta possuir granularidade mais fina e per-
mitir um acabamento mais perfeito. Assim, das 735 t de pasta gasta anualmente 

pelos oleiros, 58% representam a quantidade de pasta estrangeira utilizada pelos 
oleiros. Também importa referir que os oleiros da vila de Redondo consomem 
mais pasta de origem nacional do que de origem estrangeira, passando-se preci-

samente o contrário na vila de S. Pedro do Corval. 
Relativamente à produção, vão longínquos os tempos em que os oleiros re-

alizavam pelo menos duas cozeduras semanais. Actualmente, 41% realizam no 
máximo três cozeduras por mês e apenas 28% realizam oito ou mais cozeduras 
por mês. 

As peças manufacturadas pelos oleiros são fundamentalmente destinadas a 
lojas de artesanato, comércio em geral e restauração, em território nacional, ocu-
pando esta parcela cerca de 67%. 

Da informação tratada nos inquéritos dirigidos às duas povoações pôde-se 
ainda constatar que, actualmente, existe escassez de matéria-prima de qualida-
de nos barreiros antigamente explorados pelos artesãos e localizados junto dos 
centros oleiros. Também se constatou que devido à escassez de matérias-primas 
de qualidade, os oleiros recorrem a pastas preparadas industrialmente de origem 
nacional e estrangeira. 

A opinião dos oleiros sobre as pastas já preparadas é satisfatória face à falta 
de matéria-prima de qualidade. A maioria dos oleiros refere que cada uma das 
pastas preparadas não satisfaz na íntegra a produção, tanto de peças cerâmicas 
utilitárias, como de peças cerâmicas decorativas. 
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Os dados obtidos permitiram ainda confirmar que a forte tradição oleira 
existente em Redondo e em S. Pedro do Corval está passando por algumas difi-

culdades socioeconómicas, concorrendo para tal: a falta de trabalhadores espe-
cializados, a falta de apoio à indústria, o problema do escoamento dos produtos 
tradicionais de olaria, a concorrência de mercados e os custos inerentes a toda a 
actividade. 

5. Campanha de Amostragem de Terra Rossa 

Definidos os locais de amostragem, as amostras recolhidas foram referen-
ciadas com os nomes desses locais, e a sua caracterização é apresentada a seguir: 

Borba VV 4 Este solo constitui um depósito formado com terra rossa (solo 

residual originado pela acumulação da fracção insolúvel resultante da dissolução 

dos mármores) (Fig. 4), resultante da destapação das pedreiras localizadas junto à 
estrada nacional 255, entre Borba e Vila Viçosa. A recolha de uma amostra neste 
local justifica-se pelo facto de se poder vir a realizar o aproveitamento de um 
solo, com um volume aproximado de 3000 m3 que se encontra há várias décadas 
exposto ao ar, possibilitando assim a sua homogeneização e amadurecimento, 
apesar de possuir alguns resíduos provenientes da transformação do mármore. 

Fig. 1 4 Depósito de terra rosa localizado 

junto à estrada nacional 255. 

Depósito Monte da Lagoa 4 Trata-se dum depósito de ferra rossa localizado 
no Monte da Lagoa no extremo Sudeste do anticlinal de Estremoz. Tal como o 
solo de Borba VV, também o solo do Monte da Lagoa tem estado há várias déca-
das exposto ao ar, homogeneizado e amadurecido. Este depósito, em termos de 
volume, possui cerca do dobro do volume (6000 m3) do depósito de Borba W. 
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Lagoa Linha de Água 4 Trata-se dum solo localizado relativamente perto 
do solo imediatamente anterior cuja espessura, em certos locais, ronda os 7 me-
tros de profundidade. Se for provada a sua viabilidade para a indústria cerâmica, 
constituirá certamente, uma reserva de matéria-prima para a olaria, para poder ser 

utilizada durante largas décadas. 
Destapações Biblio VV (I e 11)4 Durante as escavações para a nova bibliote-

ca de Vila Viçosa (Fig. 4), junto à antiga estação de caminho-de-ferro, observou-
se que o solo proveniente da escavação possuía elevada plasticidade. Uma vez 
que a escavação continha uma volumetria considerável de material, entendeu-se 
dever recolher duas amostras no local, também justificadas pela existência de 
duas camadas de solo sobrepostas com tonalidades e aspectos diferentes como 
é mostrado na Figura 4, importando assim classificá-los e comparar as suas ca-
racterísticas. As amostras de solo recolhidas neste local posicionam-se sobre a 
Formação Dolomítica de Estremoz mas, a cotas mais baixas afloram os Xistos 

de Mares, podendo estes ter contribuído também para a formação desta matéria-
prima (Gonçalves, 1972, 1974; Lopes, 1995, 2003). 

F ig. 4 4 Horizontes Destapação Biblio VV 1 e Biblio VV 11 

onde foram recolhidas amostras de solo. 

Azinhalinho 4 Não obstante os oleiros raramente utilizarem barros das suas 
próprias regiões, optou-se por amostrar um barro do Redondo, mais precisamente 
da Herdade do Azinhalinho, que durante largas décadas foi uma fonte de matéria-
prima, permitindo assim, estabelecer uma comparação com um barro que ainda 

hoje é utilizado frequentemente por um único oleiro desta vila, o Mestre Baeta. 

Ao contrário da terra rossa, os barreiros explorados para olaria ocorrem sobre 
rochas ígneas (granodioritos e quartzodioritos gnáissicos com dioritos associa-
dos), sendo da meteorização destas rochas que resultam um conjunto de minerais 
secundários, na sua maior parte minerais argilosos, que são filosilicatos e mais 
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precisamente aluminosilicatos hidratados, a que se associais quartzo e outros mi-

nerais não argilosos que resistem aos processos de meteorização. Da metorização 
resultam horizontes estratificados que o oleiro identifica visualmente seleccio-

nando os que possuem os "barros" apropriados para a olaria (Carvalhosa, 1987; 

Lopes, Martins & Rosado, 2008). 
Pastas Cerâmicas 4 Para se poder estabelecer uma comparação entre as ma-

térias-primas em estudo e as pastas cerâmicas adquiridas pelos oleiros, fizeram-se 
também estudos numa pasta nacional comercializada pela Interpastas 4 Pastas 

para Faianças, Lda. e por uma pasta importada de Espanha, Ceramica Collet, 

S.A.. 

6. Ensaios Laboratoriais de Caracterização Físico-Química 

Os ensaios de caracterização e de avaliação das propriedades físicas e quími-

cas que, em regra, são aplicados a argilas com a finalidade de avaliar a potencia-
lidade para manufactura de cerâmicas, como é o caso da olaria, compreendem os 
seguintes: análise granulométrica, expansibilidade, teor de humidade, plasticida-
de, limites de consistência, determinação da percentagem de matéria orgânica, di-
fractometria de raios-X para determinação da composição mineralógica e espec-
trometria de fluorescência de raios-X para determinação da composição química, 
foram realizados nas seis amostras e nas duas pastas preparadas industrialmente. 

Posteriormente toda a matéria-prima que restou dos ensaios de caracteriza-

ção física, química e mineralógica foi moída e sofreu um corte granulométrico a 
0,125 mm, para aproveitamento da fracção inferior a 0,125 mm, a qual foi sujeita 

novamente aos ensaios de caracterização. 
A moagem seguida de peneiração a 120 mesh (0,125 mm) teve como ob-

jectivo uniformizar granulometricamente as amostras e eliminar os grãos mais 
grosseiros que poderiam posteriormente comprometer os resultados finais. De 

facto, a existência de grãos maiores de material carbonatado, como é o caso de 
pequenos fragmentos de mármore, são penalizantes numa pasta cerâmica, visto 

que, após cozedura podem originar defeitos nas peças, vulgarmente conhecidos 
por eclosões calcárias, materializadas por rebentamentos e fracturação resultan-
tes da expansão volumétrica devida à reacção da cal apagada (CaO) com a água. 

Os ensaios de caracterização física e química revelaram a importância da 
moagem e posterior corte granulométrico a 0,125 mm, tendo em vista que as 
amostras estudadas após este tratamento apresentem características de granulari-
dade e índice de plasticidade semelhantes às pastas cerâmicas comerciais ( inter-
pastas e Ceramica Collet). 

A determinação do índice de plasticidade (quadro I) através dos limites de 
consistência permite avaliar a plasticidade e trabalhabi1idade dos materiais en-
saiados. Sendo o objectivo desta investigação a aplicação de "terra nossa" na 

olaria, este ensaio torna-se ainda mais importante uma vez que permite avaliar a 
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